
B.

rq lUI < a '1 ¡;
U; ..... I .. J.,

D£P. lEG.

Julgaroasos iguaispor,form:as' Idiferentes' e casos.diferentes

·por fó'rnla igual não -é apenas
a,maior dás injustiças; éa ,pró�
pria negação 'da justiça;

,/
.....

,

QUINZENARIO DE INFORMAÇAO E' PROPAGANDA REGIÔ'NALISTA
'

.

.

-

'Composto e Impresso
. Redacção e AdministJ;'açãoDelegação em Lisboa DIRECTO� E PROPRIETÁRIO• ANO 'XXI . 25-6-75 CARLOS MAnQUES; SARL GRÁFICA LOULETANA

" R. PlUiOIl M��el, 10B-I.'-Dt.o
.

,

Rua da Ca-rreira
(Preço avulso 2$50) ,N.o 564

Telef. 66!7 59
Rua Dr. Augusto Barreto, 11 a 19. '

, José Maria 4a' Piedade Barros
Tele!. 6 25 36 LOULl!lTelef. 2 40 24/5 lB E J A

OBRIGADO� AMIGOS
Como protesto contra uma me.

dida que visa principalmente fa.
zer calar a voze da imprensa re.

gional (e não só) fomos para a

rua iàzer entrega dq «Voz de
Loulé» ao domíciUo. '

Foi um,a expe?'ÍBncia magnVica
o ter ficadó com a certeea que a

p.opulação de Loulé 'está com a,
.sua pequena' «Vóz». Que quer
(J,judá-la a viver. e considera ne.

'cessária a ,sua ex'isténcia. �

Valeu a pena. /
'

Váleu a pena percorrer as ruas

da nossa vila e ouvir 08 apláusOlS
'

âos que loço pressentiram o por­
quê da nossa luta. Ouvir' o es­

panto âos que ficaram surpreen­
didos com a nova modalidade de
distribuição .

,

Vãleu !
a pena porque essa ex-,

periência de novo confir¡p,ou que
o Povo de Loul{J. considera a li.

berâaâe de imprensa como base

fundamental da existência de
uma democracia autêp,tica.

Va'le¡¿ a pena porque ficárY/¡o8

com a certeza que os louletàn08,
tal como uma esmaqaâora maio_
ria âo« restantes portugueses, já
não pode conformar-se com a du­
reza de medidas que impeçam á

expressão. âe pensamento daque­
les que não aceitam «pen$ar se­

gundo ideias que lhe são impos.
.

tas pela' força».
-

• A existência de uma imprensa
livre,' é eæpressão ímpar da ma_

turuiaâe cívica dum Poco.
É testemunho indesmentível dq,

honestiâaâe- e reotiâãa
,
de prin­

cípios .âe qualquer governo.
,'2 o mais cloro testemunho de

verticalidade e corajosa firmeza
dum. governo que orienta, a sua

p'olítica ao serviço do PoVo..
Porque, 'te'r medo da liberdade.

de impr�nsa, é já par,si, sinto.
ma de fraqueza:
Portanto, Ms· entendemos que

aJmprsnsa deve continuq.r ..a ser
:

Uvre. para lutar pe'la¡ sua própria

• Oontinua na .V pág.

A,hlda mais de�empregad9s?

'o GO'�érn9' que.- «matar»

ImpréDSR Rt:gional.?,A
Alguns dos nossos colegas têm

dito isto claramente a propósito­
das, novas, taxas dos C.T.T., mas

nós não queremos acreditar.
E não queremos acreditar por,

que o .nosso Governo está prome,
tendo conceder as mais amplas
líberdades democrátícas ao povo
português e portanto não pode
condícíonar aquilo que um povo
livre entende ter de mais sagra­
do: a liberdade de imprensa.
Ora' é evidente que não pode

ser livre uma imprensa que nem

sequer exista:
.

'Isso era voltar àquele terrível
obscurantismo a que- tão larga­
mente o nosso Primeiro Minis.
tro se tem referido e que elE} pró­
pr,io, portanto, não pode permitir
volte a repetir-se. .-

Ternos até á certeza que, se o
General Vasco Gonçalves fosse
claramente elucidado das, trâgi­
,cas consequências

.

go aumento
das taxas de avença para os jor­
nais, jâ o problema teria sido re.

.

solvido com o regresso à¡¡ taxas
antigas.
Daqui se deduz clarame'nte que

hâ ainda mistérios nos Ministé-,
rios e que neles se acomodam

funcionârios que querem boico­
tar a nossa revolução e por isso
fazem leis que depois deixam. o '

• Continua na 7." pág.�
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Loulé presente
na Feira, do' 'P�vo'
em Lisboa'
A Feira do Povo (ex.F'eíra da

Primavera), em Lisboa, regista
a presença de Loulé; através de
um pavilhão repleto de artigos
de palma, cuja feitura ainda ocu.

pa muitas pessoas, do 'nosso con.

celho.
.

,

Coin efeito, õs mais variados
artigos de palma (cestol¡l, bala.
tos,' capachas, chapéus, objectos
ornamentais, etc.) são, na Feita
do Povo, motIvo de franca curio­
sidade dós visitantes, que não

perdem a oportunidade de «mer·

car». uma recoJ;'dação, artesanal­
mente feita à base dá pitoresca
(do Algarve) «braciIill,a».

'

O pavílhão encimado com o no-,

me Loulé é propriedade do sr.

David Pinguinha, comerciante da
nossa praça.

'

..... ••� u.u ,� 4Jt ..

Casa" da Primeira I'nfânci-a
nma obra qne devia de

'Lonletanos (e não só)
Hâ 'dlàs fomos convidados pa­

ra assistir na Casa da Primeira
Infância, a uma reunião da Co­
missão de Pais que habitualmen­
te se reúne às 3." e 6. as feiras
com uma Comissão' de represen­
tantes do pessoal e cujo traba.
lho é feito em comum para acorn.

panharem as dificuldades e a ac­

tividade da Direcção, na gerência
da casa e dos serviços que pres­
ta às crianças que a frequentam.
Logo de inicio fol salientado

ser conhecida de todos os
,

a notória áusência de pais 'que
não se dispõem a, participar. em
reuniões que se destinam funda.
meritalmente a esclarece_los

.

quanto a problemas' que dizem

respeito aos filhos que frequen-
tam aquela instituição.

.

E o mais grave é que essas,
mesmas pessoas por comodismo
ou Indiferença se não esclarecem
e depois involuntariamente de.

turpam factos que estão longe
de corresponder à verdade.
Outrotanto tem acontecido

com pais que nem sequer se dão

• Continua na �.• pál1.

I,COSTA GO·MES
COR,RE' MUNDO'
Depois <le ter visitado, durante

3 dias, a F'rança, a convite do
presidente Valéry Giscard œ:ms­
taing, o presídente da Repúblíca
Portuguesa, general Costa ,Go-­
mes, acaba de realizar uma; ím.

portante viagem oficial à Romé',

nia, correspondendo ao convite'
do chefe do Estado romeno, Ni-
colae Caeusescu.

.

Segundo notícias vindas a pú­
blico, outros .convites foram jâ
dirigidos ri, Costa .Gomes, pelos
presídentes da Itâlia, da Polónia,

·

da União Soviética e do Canadá,
no sentido de oportunamente vi,
sitar estes países .

.I
,

-c

Estas visitas ínserem.se, com

todas as suas implicações, nas

novas linhas que presidem à po­
litica externa de' Portugal - a­
manutenção r de relaçÕes amigá.

'

veis corn todos, os países do Mun.
do.

.

COMISSÃO . JNTEG�RADORA
OE SERViÇOS .OE SAÚDE LOCAL
�

Foi nomeada no passado mês
de Maio e imediatamente empos,

·

sada, a Comissão Integradora de
Serviços de Saúde LOcal, a 'qual
tem a seguinte -constttuíção ; Pre,
sidente: Dr. Francisco Manuel
Bota Inês, em representação dos
trabalhadores da Subdelegação.
de Saúde de Loulé; Bruno Adílío
Coelho,. das Juntas de Fregue.
sia >do Concelho de Loulé; José
João Custódio Baptista, Casa dos
Pescadores de Quarteira, Dr. Jo.
sé Alves Batalim Júnior, do Hos­

pital de Loulé, Dr. Angelo Del.

gado Guerreiro, dos Serviços Mé.
dico Sociais; Marià da Graça Go-

· mes Rocha Hermenegildo, traba.
lhadora da Baúde, Salomé,Cân.
dida Guerreiro da Silva Alearía,
trabalhadora da Saúde (secretá,
ria) e António Gonçalves Madei­
ra, Casa do Povo de' Alte.
'Na sua 1.°'reunião foram ana­

lizados vários problemas respeL
ta'ntes à saúde, no concelho de
!¿oulé, tendo sido salientado o

:l;àcto de a 'próximá vinda para
a província de médicos .estagiâ:
rios poder resol:ver o. problema
da assistência médica neste con.

celho.
-·Por força da Lei, os médicos'

• Continua na 9." pág .

Um, Algarve
(qu,3se)

• I

Os Construtores Civis.

O arquitecto Rui Paula, dírec..
tar do Gabinete de Planeamento
da Região do Algarve reuníu.se
há dias em Faro com os repre.
sentantes da imprensa para lhes

expor,o programa de acção que
vai ser desenvolvido no sentido
de incrementar Q desenvolvímen.

. to da' nossa província, dentro du,
ma linha autenticamenté revolu,

cíonãría, pois 'se baseia numa au­

tonomía admínístrattva que con.
cede aos órgãos de admínístra,

'ção' local poderesIpara resolver.
(aqui) quase todos os 'problemas
do .

Algarve, o que aliás' já foi
publicado no Díário dó Governo,
n.O 129, I Série, de 5 de Junho,
cujo Decreto.Leí .n.s 278/75 cría
o

.

GABINETE DE PLANEA.
MENTO DA' ·REGIAO DO AL.
GARVE para o qual sãc trans­
feridos:
a) Todas as atribuições da Di­

recção de Urbanização de Faro;
. b) As atribuições de fomento

da Junta Distrital de Faro;
c) A competência da Comissão

Regional-de Turismo, do Algarve
para o estudo e realização das
ínrra . estruturas integradas no

seu plano de Obras; "

d) A competência da Direcção
Hídráulíca., do Guadiana para o

estudo é realização de obras ide
abastecímento dê água e esgo,
tos;

.

e) A, competência da Direcção
.

de Estradas do Distrito de- Faro

para o estudo e realização de.
obras' de Viação Rural: .

f) A competêncía .do Fundo de

•• Conclusão da S." pág.
___""'_.""AP_ ••

. .

MÓsic'a � Nova
Para assinalar o 99.0 aníversá,

rio da sua fundação, a Socíedade
Filarmónica Artistas de Minerva
vestiu as suase melhores galas e

veio para a rua fazer' lembrar
à população local que continua
existindo e que quer víver,
Isto quer dizer que á Música

Nova deu um ar da sui graça e

que quebrou um. pouco a amblen,
te silencioso da nossa terra. .Ê
que Loulé bem precisa ser tea-

• Oontinua ria S." pdg .
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Reformular a: Sociedade
No finai da recente entrevista

concedida à Râdio Renascença
no Mercado do Povo, a general
Saraiva'de Carvalho, disse:

«O P.A.I.G.G., que é uni: parti­
do. de extraordínâría implanta­
ção, um partido extraordínarfa-:
mente poderoso, do. qual Amilcar
Cabrál conseguiu .fazer uma afiro

mação extraordináfla em toda, a
Africa, quando 'nós abandoná­
mos a Gui'né, e a Guiné.Bissàu
se . tornou um país independente,
o P.A.I.G.C. fuzilôu imediatamen·
te' e enterrou dezenas .de contra.
'.revolucionârios" que se opunham
.à revoIuçãQ. Matan,m.nos e en­

terraram-nos,: e não llOuve uma
.

,

.
'

Louletano e Quarteirense colahoram

A LOULÉ
a

.

honra de possuir a primeira
Biblioteca pública infantil?

Por iniciativa de uma Comis:
são de Pais, estâ em projecto do­
tar a Casa da Primeira InfânCia
de Loulé de uma Biblioteca Pú- ,

blica infantil que serâ a primei­
ra, no seu género, a criar no nos_

so País.
.

Com esse objectivo t�m sido
feitas vârias diligências junto 'de
importantes livrarias, as quais
deram jâ a sua adesão não só
através de descontos como ainda
em ofertas.

.

Para ,mais .facilmente se ·poder
concretizar esta iniciativa, a Co:-

missão .:Ie Pais e a Dire.cção da
Casa da Primeira Infância· con­
tam com a ajuda da população
de L0úlé,a qual poderâ traduzir.
-se em dinheiro ou livros. para
crianças dos 2 aos 14 anO!l' de
idade.

Desta forma se poderia corpo­
rizar uma venia aspiração da Di­

recção da Casa da Primeira In_

fância, que já tem uma sala pró.
pria e�,com estantes". à espera
de mais livros, alguns dos, quais

• Continua na 8.' pág.

única linha nos jornais a tratar
deste problema, Pois. nós, basta"
.nos ter um' homem preso, um,

. MRPP preso, um Arnaldo Matos,

• Oonti�ua na, 5.� pág.

NOVO JUIZ_,
DE ·DIREITO
Foi empossado o novo juiz de

Direito da comarca de lfaro, dr.
'Raul Mateus da Silva, que de­

sempeÍlh,!.Va funç,ões em Ponta
. Delgada, e qüe sucede ao dr. Sá
Nogueira, recentemente colócado
no Tribunal de Execução de Pe­
nas de Lisboa .

.._. u . .. ........,..,.. ..•

«Infraestruturas
Urbanísticas
do Aigarve�
No Plano de

.. ln�raestruturas
Urbanísticas da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve teve

lugar à abertura das propostas
para adjudicação da empreitada
de «Equipamento· 'electromecâni.
Co da linha de comando e £. '1àli­
zação da central do. Marco e· a
sede dos Serviços Municipaliza.
dos em Silves».

'

Foram admitidas quatro pro·
postas cujos valores variam en_

tre 1 600 000$00: e 2 034 520$00,
as ·quais . baixar8;_m para estudo
com vista à adjudicação' da em.

preitada,
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, Vale Judeu' quer' ser freguesia
Com um número de habitantes

bastante ·significativo, Vale Ju,
deu deseja ascender a sede de
freguesia criando um círcunscrí,
ção que sirva toda a população.
Quando alguém necessita de tra­
tar de qualquer assuntei na jun.
ta, tem que perder um dia para

. se deslocar a Loulé que fica a

mais de 9 quilómetros.
Além disso, corre o risco de

não resolver o seu problema pe.
la simples razão �e se encontrar
ausente o membro da Junta cuja
assinatura seja imprescindível.
A concretízar.se esta autono­

mia a nível de freguesia para
nós seria muito vantajoso na me­

dida em que evitaria uma pre­
ciosa perda de tempo ímprodu,
tiva

.

Conscientes desta justissima
reinvindicação chamamos a aten.
ção da Comissão Administrativa
da Câmara Municipal. de Loulé.

VENDEM�SE ANDARES EM PRÉDIO EM CONS­

TRUÇAO NO AVENIDA JOSÉ DA COSTA MEALHA

(PRóXIMO DO CINEMA).
TRATAR PELO TELEFONE 624·37 OU NESTA RE­

DACÇÃO:

João Rodrigues Ramos

Procede de acordo com a

tua consciência. O resto virá
por si próprio.

GOETHE

A falta de higiene pode
provocar a cólera.

.Seja cauteloso: evite a có­
lera.

LEIA E ASSINE «A VOZ DE LOULÉ»
UM 'JORNAL INDEPENDENTE AO SERViÇO DE

LOUL!:, DO ALGARVE E DO PATS.

das Sociedades Recreativas
As sociedades recreativas, duo

ma maneira geral, encontram.se
em decadência e muito em espe."
cial em Loulé.
As sociedades de cultura e re.

creio foram criadas para' propor­
oíonarem aos seus sócios, segun­
do uma quota monetãría, o aces.

so à cultura e 'ao desporto. Nes­
te momento encontram.se num

período que chega mesmo a

ameaçar. extinção.
O que levou as pessoas a asso.

cíarem.se ? A necessidade de ocu­

pação dos tempos livres, por 'não
existir nessa altura qualquer ti.
po de' divertimento na província.
Começaram por ir lá aos bailes
e a partir daí formaram gru­
pos de futebol ou ciclismo (al.
guns constítuíram também me.

sas de j6go), mas cultura, nada.
Passando agora a uma análise

de sociedade por sociedade, .co.

meçareí pelo «Atlético», à qual
estive mais directamente ligado;
foi a única que antes do «25 de
Abril» tentou fazer. alguma coisa
'pela cultura, apenas da forte re­

pressão. Promoveu o teatro, me­

sas redondas sobre a liberdade
religiosa, sobre a emancipação
da mulher e muitas outras, No
campo desportivo promoveu ei

Atletismo, . Ciclismo, Basquetebol
e Futebol em tempo que já lá
'vai. Actualmente possui' uma bi,
blioteca com obras muito valío­
sas. Presentemente encontra.se
fechada pot falta de contínuo .

. O «Louletano». que no campo
desportivo é o clube mais activo,
pratica futebol em várias cate.
gorías, ciclismo, atletismo, ténis
de mesa e andebol, tudo isto
acarretando grandes despesas
que só podem ser cobertas grao
ças ao trabalho de um grupo de
carolas para obterem fundos no

Carnaval e nos bailes.
O «Ateneu», desse nem vale a

pena falir; toda a gente tem co·

nhecimento da sua actívídade.
Os «Artistas»,' límítam.se ao

célebre bailarico.
.

A «Música Nova», vai manten.
do a sua' banda.
A «Música Velha», está fecha­

da e a sua banda quase não tem
já elementos. Actualmente, por
iniciativa de um músico, formou .

. se lá uma escola de música que'
já conta com vários aprendizes.
Como vemos só uma sociedade

se 'encontra a funcionar com al�
guma utilidade visível, e no camo.

po desportivo, o 'Louletano.
,o panorama é deveras decepo
cionante para o terceiro centro
populacional do Algarve a se­

guir a Faro e Portimão.
Termino com os melhores vo.

tos de uma cultura e desporto
renovados em Loulé,

Gerhard Doderer, doutorado
em Musicologia pela Uníversída.
de de Wurzburg (..(\.lemanha),
deu há dias um concerto de ór­
gão na Catedral de Faro.
Professor de órgão no Conser­

vatório Nacional de Lisboa, o

executante, cuja deslocação foi
patrocinada pela Gulbenkian, ín,

terpretou - em órgão do século
XVIII existentes naquele. templo
- obras antigas portuguesas de

Rodrigues Coelho, Diogo de Al­
varado, Pedro de 'São Lourenço,
Diogo da Conceição, Pedro de
Araujo, Carlos Seixas, Frei. Ja.
cinto e Manuel Elias, peças que
correspondem aos .séculos XVI,
XVII e XVIII.
Da actuação de Gerhard Do­

derer foram captados sons e ima.
gens para um filme sobre órgãos
portugueses a ser produzido por
Fialho Lopes, sob o patrocínio
do MEIC,

CARLDS ENCÁRNAÇAO

Quando se ouviu dizer que

a violência tenha alguma
vez, em algum lugar, da ter.

ra, terminado em harmonia '!

.

Concerto de Orgão
na Catedral de Faro
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Fomentó da Habitação para apre­
cíar e comparticipar dos planos'
habitacionais das Autarquias lo-
cais.

'

No mesmo Decreto-Lei é este
Gabinete dotado com .a verba de
25 milhões de escudos, além das
que oportunamente serão trans.
feridas:

'

1 - As dotações afectas à Di­

recção Geral dos Serviços de Ur­
�, banização para o-Distríto de Fa­
ro;

2 .i: As dotações de, fomento
da Junta Distrital;

3 - As dotações afectas à Co.
missão Regional de Turismo do

Algarve para a' execução do pla,
'no�de Obras;

4 - As dotações' que pela Di-
<,

recção Geral dos Serviços Hi­
dráulicos, Junta Autónoma das'
Elstradas, e peló Fundo de Fo.
mento da Habitação foram atrí.:
buídas aos serviços referidos em

d), e) e f).
5 -'- Por despacho do Primeiro,

Ministro, General Vasco Oonçal,
ves, foi nomeado Director do Ga�
binte de Planeamento da Região
do Algarve o Arquitecto Rui
Mendes Paula, ,

6 .- Estabelecido pelo Plano de

Aquisição de Habitações encono

tram.se em construção no Algar­
ve 342 fogos, no valor global de
117 2,00 contos, respectivamente: '

50 em Faro, 64 em Lagos, 33 em

Olhão" BO em Portimão, 63 em

Silves, 48 em Tavira e 4, em Vila
do Bispo.

'

O programa concretizado pelo
Gabinete de' Planeamento da Re.
gião do, Algarve em colaboração
com' os Municípios, define diver.
sos tipos de habitações que pó.
,dem ser adquiridas, por inscri­
ção nas respectivas Câmaras, em ,

regime de propriedades horizon.
tal ,com facilidades de crédito a

conceder' pela Caixa Geral de De.

pósitos, por preços _ que variam
entre 200 e -495 contes.

Au ......-.,

Polícia de Segurança Pública, Cãmando de Faro

o Trânsito 'no Algarve
Como é do conhecimento pú­

blico as autoridades com respon­
.sabilídade no trânsito, desenvoL"
veram no início do ano, em toda
a Província, uma campanha de
men talização e esclarecimento
dos automobilistas cujos resulta.
dos, desde logo obtidos, levaram
a admitir que talvez fôsse essa

.a via mais indicada para se con­

seguir uma circulação mais, ór,
deira e disciplinada, abolindo de
vez o indesejável e desagradável
recurso à autuação. .

Passado que foi ,porém aquele
período, em que se deixou ao -cuí.

dado e à responsabilidade dos
automobilistas a iniciativa duma

circulação mais livre mais cons­

ciente e mais ordeira, constatou­
-se que as recornendações iam
sendo' esquecidas e que as la­

mentações públicas passaram a

ser mais frequentes, reclamando
as pessoas maior viligância, mais
cuidada atenção' e mais eficazes
medidas contra, as infracções que
diariamente se cometem nas es.

tradas e nos centros urbanos,
éspecificamente em matérias de

circulação, estacionamento e ruí,
dos.

Pa�a confirmar as razões em

que se fundamentam os pedidos
atrás referidos bastará analizar
o número de acidentes ocorridos
nos quatro primeiros mesês do
ano e suas consequências, que
passamos a expôr :

,

Em Janeirô, Fevereiro, Março
e Abril" ocorreram no Algarve

429, acidentes de viação que pro­
vocaram 53 mortos e 447 feridos,
dos quais cerca de 200.graves.
Houve ainda prejuízos mate­

riais em 96 casos.

Desses acidentes; cerca de 60%
foram provocados por motoriza.
das, algumas transportando em

clarae flagrante infraêção 3 pas.
sageíres. Mais de 80% dos mor­
tos eram jovens.

Se juntarmos ainda a esta tris­
te e dolorosa -realidade os prejuí. /

zos causados à' saúde e ao traba­
lho, especialmente errr estabele­
cimentos de ensino pela poluição
.sonora, estamos em crer que há

seguramente da' parte de alguns
automobilistas e ciclomotoristas
um acentuado egoismo que, não
se enquadra nem na, vivência sor
cial nem a sociedade democrá­
tica e livre que todos desejamos
sendo urgente' que meditem n�
papel que lhes cabe como cida­
dãos livres e responsáveis, '

Para dar satisfação de forma
mais eficie'nte às solicitações
quer do público, quer das outras
autoridades, quer dos Partidos

Políticos, a P. S. P. a G. N. R. e

0, Destacamento de Trânsito, ci­
entes de que interpretam a von.

tade da. maioria da população,
informam que vão dar início a

, uma fiscalização mais intensa do
'trânsito" especialmente no que
diz respeito a velocidades esta­
cíonamentos e, ruídos, e antecipa.
damente pedem a melhor com.

prensão de todos para que não
seja necessário recorrer a medi­
das mais enérgicas sempre desa,
gradáveis.

'�

Faro, 11 de Junho de 1975.

• ..

Parà anões' 'verem 1 '

o Comandante Distrital
,

da P. S, P.

Man1!-el Francisco' da Silva

Major de Inf.·

Ê mais ou menos' do conheci­

me'nt� comum que a cidade de'
Veneza se está a afundar, mas

não consta ainda que o sal.gema
extraído da. mina de Loulé este­

ja a contribuir para o afunda­
mento de Loulé.' Por isso não

percebemos porque estão cada
vez mais, baixos os sinais de
trânsito que foram colocados em

alguns dos passeios da nossa aí.
rosa víla.
Alguns estão tão poucos altos

que já é preciso olhar para baixo.
E o leitor já reparou nas pla,

cas de «paragem» da EVA? :El
um autêntico quebra (parte) ca.

beças.

PONTO
CRÍTICO

RECUS'AR
A VIOLÊ'NCIA
Há momentos em que pes­

soas empenhadas em contri­
buir para a construção, de
em reconhecer .na sua' cami­
nhada a selva de frustações
uma sociedade justa hesitam
e ambições que o fascismo
semeou.
A agressividade e a in­

compreensão que 'ofuscam a

limpidez do diálogo agridém
de tal forma a nossa sensíbí,
lidade que a tarefa assume

a dímensão
'

mitológica do

cástigo de Sfsifo.'
'

A violência desumana do

esforço vai desgastando a

nossa resistência. E, numa

das ràrfssimas clareiras do
caminho, ínterrogamo.nos:
será, possível que a força
vença a lucidez? quê a repe.
tição ímpertmente esmague
a ímagínação ? que o pater­
nalismo ganhe à f'raternída­
de? que a vida se apague
nas mil, pequenas mortes do

quotidiano? que a síncerida,
de sucumba perante a íntrí.

gra? que a palavra serene e

clara. seja abafada pelo, gri­
to de- raiva? que liberdade

precise: de adjectivos para
ser aceite como' um bem pú­
blico?
Talvez o sonho de líberta­

ção acari'nhàdo em dezenas
de anos de repressão esteja
ainda à «floJ;' de Abril», e os

fantasmas do passado nos

invadam os dias de primave.
ra para nos espantarem o

futuro.
Este texto não pretende

ser 'revolucionário, a não ser
na medida em que recusa a

violência.

- ".
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CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA
Aberto todos os dias úteis

das 14,30 às 19,30
,

Telef. 323240

O SEU SANGUE

PODE SER

AINDA MAIS ÚTll

Casa da' Primeira I,nfância
• Continuação da L," ·pág .

.

para crianças de qualquer nível
social. Esta palavra é aqui pre.
positadamente escrita parà salí,
entar que todas as' crianças têm
tratamento igual, quer não pa­
guem nada, quer estejam .n o
mais, alto .escalão de mensalida­
de. E diz-se isto devido à manei­
ra tendenciosa como se pretende
denegrir esta bela obra que Lou.
lé possui há cerca de 30' anos
chegando.se ao cumulo de se cha:
mar «creche de crianças burgue,
sas» para se lhe negar todo e

qualquer auxílio ,e procurar ca­
var um fosso entre crianças que '

'

vivem e brincam em comum. .

Agora, como se só e uma úni­
ca classe tivesse razão de exis.
tir,. nem as crianças escapam a
uma segregação .social com que
se 'p�etende dividir o" .portugue.
ses entre si. '

A Casa da Primeira Infância
é.o na verdadeira acepção da pa.
layra. E certo que já nos primei­
ros tempos da sua. períclítanté
existência era consíderada um
«depósito de crianças», tal, como
boje o são algumas creches reí,
tas à pressa por esse país. Hoje,
porém, ainda tem 2 valiosos ele,
meritos de trabalho de há quasi
30 anos e mais 16 pessoas das.
quais 2, 'são educadoras, 1 �nfer�
meíra e 2 funcionários e ainda
elementos da Direcção, que ze,
lam pelas 35 crianças até aos 3
an.os (há 50' cam�s ) e pelas 63
crianças (até aos 6 anos) das 75
que pode' receber e cujas portas
sempre' estiveram abertas. '

,

As crianças' até aos 6 anos po,
'dem frequentar o Jardim Infan,
til e o 'Creche pagando apenas
50$00 por mês. '

. '

Tudo 'isto são pormenores que ,

as pessoas geralmente ignoram
mas que também não perguntam

'

a quem saiba responder. No en­
tanto divulgam factos cuja exis­
tência se concentrou em creches
deformadas,
Qualquer" louletano" qualquer

pessoa que visite a Casa da Pri­
meira Infância poderá sentir or,
gV:lho em saber que Loulé pos,
'SUl um estabelecimento de apoio
à infância que muito dignifica
esta terra: O importante é que
as pessoas se disponham a um
pequeno passeio e .vísitem esta
casa e que tem estado tão 'aber­
ta' à população de Loulé que, ali
NUNCA NINGU2M FOI REGU­
SADO POR NAO PODER PA_
GAR. 'Esta é uma verdade ínso,
fismável e que não poderá ser
desmentida." Esta afirmação des.
trói tudo o que espíritos veneno,
sos têm dito a seu respeito, ha,
vendo atê pessoas, alheias a es­
tes problemas, que justíficarn as
suas críticas, pelo- facto da Cre­
che estar fechada durante o mês

.rInédito- no Algarve!
A gerência dos Super-Mercados «Amazona», comunica

ao público de Loulé a abertura do seu novo estabel'ecimento
de Pastelaria é Snaok Bar no largo Gago Coutinho onde faz

fu�ciónar um novo sistema de venda de produtos alimentares

completamente inédito no, Algarve.
Dada a enorme g'ama de produtos à venda nos seus es­

_tabelecimentqs, a rede «Amazona» 'assume inteira responsa­

bilidade de, através da sua pastelaria, 'fornecer tudo o que for

considerado necessário para lanches de casamentos, bapti­
zados, testas de confraternização etc, etc. tal como: perús.
patos; carnes Irias. bebidas nacionais e estrangeiras, paste­

laria fina, pastéis; croquetes, refeições' prontas a servir, etc.
etc.

Se, para além de manter a sua

saúde, puder salvar a vida de ou.

tros.

..... .::wsu

ao trabalho ( ?) de perguntar na.
quela ínstítuíção as condições em

que os seus filhos poderíæm ser

admitidos mas que no entanto
«acham ¡

cara» a mensalidade.
Contra este, íncongruente ar­

gumento poderemos acrescentar
que as crianças podem rrequen.
tar gratuitamente a Casa da Pri.
meíraTnfâncía desde que se pro­
ve que os rendimentos do seu

agregado familiar são íncompor,
táveis com ó agravamento duma
mensalidade. Isto quer dizer que
há crianças nIL Creche que não
pagam nada pela pensão, ensino
e. frequência do Jardim Infantil
e portanto incluídos no escalão
A, mas convém salientar que não
é de aceitar que uma críança, ad.
mitida pelo escalão B, possa ser

alimentada em casa, '( com pe.
queno almoço, almoço e lanche)
por 7$50 diários.
Assim, apenas com 240$00

mensais uma mãe pagará pen­
são, ensino

-

e frequência 'do Jar.
dim .Infantil e todos os zelosos
cuidados que há longos caracterí,
zam ós serviços desta casa,

'

Como nota curiosa, saliente-se
haver mães que dizem não poder
pagar os 7$50 diários mas cujos
.filhos consomem diriamente essa
importância' em sorvetes e cho.

colates - com flagrante prejuí­
zo para a saúde das crianças.
As vezes, até são mães que

com os filhos na creche, 'traba�
lham a 25$00/hora".
,Será demais pagar 7$50 por
um pequeno almoço, almoço com

sopa, carne, .p,eixe e frut_a ?
Quanto a qualidade e quanti.

dade atrevemo-nos a fazer uma

sugestão a quem nos está lendo:
escolha .a .hora do almoço pará

. fazer uma 'visita à Casa da Pri-
meira Infância e diga depois aos

,

seus amigos o que viu lá.
Quanto a asseio, é de tal or­

dem que alguém até já sugeriu
� Direcção que devia poupar- na
limpeza! Imagine.se só isto: ex.

cesso de limpeza!'Aconselhamos
� leitor a ir ver para acreditar
melhor.

:Jl'J evidente que a limpeza tam­
bém é! paga a que os 1$50 -díá,

. ríos de cada criança de maneira
. nenhuma chegariam. Felizmente

o. qúe acontece é que (compara.
tívamente aos primeiros anos da
criação da creche) a pobreza di­
minuiu imeriso em Loulé e 'por
isso há muitas crianças incluí­
das no escalões C�D.E-F-G e'H e

cujas meusalídades compensam
(em certa medida) as despezas
ocasionadas pelos escalões A e
B e cujo número só não é mais
elevado porque não compete à
Direcção andar de porta em por.
ta perguntar às mães se, dese­
jam confiar-lhes os filhos. Natu,
ralmente que, compete às pes.
soas, que disso tenham necessí.
dade, dlrigirem.se à Creche e co­

lher as informações que lhes in­
teressem.
Até étmportante salientar que

a Creche ainda nunca .teve a sua

capacídade esgotada e que, tam­
bem agora, pode receber mais

crianças, pois há camas,' vagas

• Continua na 5.° :pág .

Lembre-se! um fósforo

ou uma, ponta de cigarro
Podem ser o princípi�, ..

De uma Desgraça! _

ALVARO GUERRA

In (Repúblicà)

MÚSICA NOVA
• Gontinuação da J." pág .

.'... - . •

nimada, pois as pessoas estão a

tornar-se taciturnas.,. porque vão
perdendo o sádio hábito de rir.
Cada um de nós, peocupado

com es seus próprios problemas,
quasi que já não tem vontade de
sorrir.
Por isso é .que pensamós que é

preciso «animar a malta» para
que a alegria volte aos espíritos
menos optimistas.
Talvez que as Bandas locais

possam dar valioso contributo'
para que haja música sádia que
dê ânimo a todos nós. ,

, E, como ainda temos bandas e

coreto também, será desejável
, que durante este verão a nossa

Avenida seja local de alegre en.

contro dos que não poderão ir

«para a praia».
O Povo .precisa de música nas

ruas já que é a opinião mais ou

menos generalizada que a rádio
e a televisão já não, se podem
ouvir;.. porque as suas canções,
( ?) transbordam ódio.

, .. E o Povo quer'viver em paz.

Serviços de Saúde
• Continuação da i» pág .

estagiários cumprirão um ano de
serviço na província e portanto,
logo que se' saiba quando virão
para Loulé, será feito o estudo
da sua colocação.
Na sua 2." reunião, realizada

em 4 do corrente mês, a' CISSL
resolveu convocar todos os médi­
cos que' têm consultório aberto
nesta vila para pedir a sua co­

laboração, no sentido de serem

melhorados os serviços no Hospi­
tal de Loulé. A, sugestão' foi aceí,
te por todos os presentes, ape-.
nas condicionada ao que aconte.
cer após a prevista nacionaliza­
ção das Misericórdias, o que se

espera para breve.

Partiçiparam nesta reunião os

.componentes ,da CISSL e ainda
os médicos: Manuel Correia, Ma­
ria ,Augusta Batalim, Crasiela
Lopes de Brito, José de Sousa
Inês, Angelo Delgado Guerreiro,
Jorge' Abreu e Silva, João Bar­
ros Madeira e o enfermeiro João
Vicente.
,

A necessidade de iniciar uma
campanha anti.cólera,·foi também
um dos problemas focados nesta
reunião, para o que vai ser pe­
dida a> colaboração das Comiso
sões de Moradores, Juntas de
Freguesia e duma maneira geral
a toda a população do concelho.
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(JOSÉ FRANCISCO COSIA & C.A,
Certifico para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada ontem, de fis. 56 a

fis. 61 v.O do respectivo livro
de notas n.O A-90, do notário
do 2.,0 Cartório da 'Secretaria
Notarial de' Faro, abaixo assi­

nado, foi aumentado o capi­
tal da sociedade ern. epígrafe,
com sede em Vale d'Asnos.
na estrada ao Bairro Muni­

cipal da vila e concelho de
Loulé, freguesia de São Cle­

mente, de 500000$00 p ara

2 500000$00, sendo o' refor­

ço de 2,OOO 000$00 inteira­
mente subscrito por todos os

sócios e remodelado total­
mente o pacto social da so­

ciedade que passou a ter a

seguinte redacção:
Art.O 1.0:,A sociedade adop­

tata firma «JOSÉ FRANCI,S­
CO COSTA &. C.', LOA», tem
a .sua sêde em Vale d'Asnos,
na 'estrade de acesso ao Bair­

'(o Municipal da vila .e con­

celho de Loulé" freguesia de
São Clemente, é durará por
,tempo indetermlnado desde o

seu início em 1 de Janeiro de,
1959.
.Art.s 2.°; O séu objecto

consiste rio comércio e indus­

trialização de vinhos e seus
derivados, por atacado e a

retalho, ou de artiqos que se

relacionern com este ramo de

actividade, podendo alargar­
-se aq ualquer outra activida-

'

de comercial ou industrial" em '

.que os sócios acordem e .se­
ja permitida por lei.

Ar-t.° 3.°: O capital social é
do montante de 2500000$00,
está integralmente realizado
em dinheiro e' nos demais
bens e valores constantes da

respectiva escrituração, e cor­
responde à soma das seguin­
tes quotas: uma de 250000$

, do sócio José, Francisco Cos-
,

"ta; uma de 375000$ do só­
cio Manuel Costa Farrajota..
uma de 325,000$ do sócio
José do Nascimento Costa;
uma de 325000$ do sócio
Manuel do Nascimento .Cos­
ta; uma de 325000$ do sócio
José de Mendonça Caleiras;
uma de 325000$ da sócia
Maria José do Nascimento

'Costa; uma de'325 000$ da
sócia Maria Júlia do Nas­
cimento Costa; e uma de
250 000$ dó sócio Jerónimo
do Nascimento deSousa.
Art.s 4.°: 1 - A sociedade

I poderá exigir dos sócios pres­
tações suplernentares de ca­

pital de que careça para o

seu giro comercial até ao

, montante igual ao seu capital
social, na proporção do valor

das suas quotas, as quais
nãovencerão juros.
2 - O montante de cada

prestação suplementar, até
ao limite total antes fixado,
e quaisquer condições e pra­
zos da sua entrada, asslm co­

mo do sell reembolso, serão
estabelecidas er:n assembleia
geral. ,

3 - Qualquer dos sócios
poderá, fazer à sociedade os

suprimentos de que ela care­

cer, mediante juros e condi-
'

ções que forem acordadas
em assembleia geral. .

Art.O 5.°: 1 - A gerência
da sociédade s,erá exercida e

constituida por 3 a 5 geren­
tes eleitos em assembleia ge­
rai, que representarão a so-

ciedade em juizo e fora dele, poderá tal direito ser usado
activa e passivamente, com por qualquer dos. sócios"
dispensa de caução e com ou 5 _:... No caso de mais de
sem remuneração conforme um sócio desejar usar do di-
for deliberado em assembleia reito de preferência, será es-

geral. te direito distribuido propor-:
2 - O período de cada ge- cionalrnente às quotas dos

rência é de 3 anos, poderão preferentes.'
os seus membros ser, recon- 6 _:_ Ná cessão das quotas,
duzidos- no todo ou em parte. ,oú de parte delas, dos sócios '

,3-Paraobrigar valida- José Francisco Costa, José
ménte a sociedade nos res-. do Nascimento Costa, Ma-

pectivos actos' e contratos, nuel do Nascimento Costa,
desiqnadàrnente na movimen- José de Mendonça Caleiras,

tação de contas bancárias, 'e Maria José, do Nascimento
no aceite de letras ou outros .Costa e Maria Júlia do Nas-

títulos de crédito, são neces- cimento Costa" o direito de

sárias as assinaturas de 2 g.e-' preferência referido' no n." 4

rentes ou seus procuradores. será restrito a todos, ou a

quando o seu valor for supe- quaisquer dos restantes só-
rior a 100 000$00; mas sendo cios deste grupo, pela forma
de valor igualou inferior e como entre si ac o rdarern .

para osdocurnentos de mero Não pretendendo nenhum �de-
expediente basta a asisnatura les usar dessa preferência,
de um qualquer dos qerentes fun c i o n a r ã o as disposições
ou dos seus procuradores. g"erais dos números' anterio-

Art.s 6.°: 1 - A sociedade res.

poderá constituir mandatários Art.O 9.°: 1 - O exercício
.do direito de preferência terá'

e os gerentes poderão dele-
qarrodos ou parte dos seus

de ser declarado pela socie-

poderes de gerência, por
dade ao sócio cedente, tam-

meio de procuração; mesmo
bérn por carta registada, ,rÍo

em pessoa estranha à socie- prazo de 8 dias a contar da

dade,
' data' em que se tenha' reali-

2 - Os rgerentes não po-
zado a assembleia geral para
o efeito.

'

derâo obrigar a sociedade em

fianças, abonações, letras de 2 - O preço da cessão se-

favor e outros actos e con-
rá o valor nominal da quota

tratos estranhos aos negó: I'
acrescida da correspondente

cios, sociais. parte no fundo de reserva le�

3 - São desde já .nomea- gal e nos demais fundos que

dos gerentes para o triénio -tenham sido criados, e ainda

social,de 1975 a 1977; os só- da parte que lhe caiba nos

cios José Francisco .Costa, ,lucros que estejam por divi-

Manuel Costa Farraiota e' .Je- dir, ou
/

pe-Io valor proporcio-
rónimo do Nascimento de, nal da quota no inventário a

Sousa. efectuar nessa data para .o

efeito. à opção da sociedade.
Art." 7.°: 1 - De futuro não

que sobre este assunto se
poderá exercer o cargo de ge- pronunciará na referida as-
rente da sociedade.: nem será sembleia geral.

'

admitido como procurador, o 'Art,O 10,0: 1 - Por faleci-
sócio ou indivíduo que exe-r-

menta, interdição ou incapa-
ça ou passe' a, exercer, indi- cidade de qualquer dos só-
vidualmente ou em coopera- cios, a sociedade não se dis-
ção ou em associação com

solverá, continuando com os
outrém, por si ou por inter- sócios' sobrevivos e capazes,
posta pessoa, actividade

e o cônjuge e herdeiros do,
idêntica à da sociedade, sob fàlecido ou o represente legal
pena de perder a qualidade do sócio interdito ou incapaz,de gerente ou de procurador devendo o cônjuge e os her-
e não poder continuar ou vir

deiros do falecido nomear um
a ser empregado da socie-'.

_ de entre- si que a todos re­
dade.

presente enquanto a quota se
2 - Ficam ressalvadas as mantiver indivisa, o qual será.

situações existentes nesta indicado à' gerênci;:¡. ,

dada' em relação a qualquer ,2 ..;_ Desde que o cônjuge
,
dos actuais sócios, e no fu-

e os herdeiros do falecido"turd quanto aos seus' legíti- ou o representante do inter-
mos sucessores. dito .ou incapaz, desejem
Art." 8,°: 1 - A cessão dé abandonar a sociedade, será

quotas ou parte delas, a só-
.
a sua quota adquirida por es-

cios ou a estranhos, não po- ta, a pronto ou em prestá-
derá fazer-se sem prévia au- ções semestrais' durante o

torização da sociedade.
• prazo de 3 anos, pelo valor

2 - QUalquer sócio que calculado e optado nos ter-

queira ceder a sua quota, ou mo do n.O .2 do artigo ante-

parte dela, deverá comunicá- rior.
-lo por meio, de cartas regis- ' ArCO 11.°: Por falecimento
tadas dirigidas à sociedade e de qualquer dós sócios refe-
a cada um dos sócios" indi- ridos no n.O 6 do' art." 8.°, ou
cando a pessoa do cessioná- dos respectivos 'cônjuges,
rib, o preço e demais condi- , desde que a quota faça parte
ções da cessão que pretende do ,património comum do ca-

efectuar. sal, observar-se-á o seguinte:
3 - A sociedade convoca- a) Se deixar viúva ou viú-

rá, no prazo de 8 dias; a as- vo, filhos legítimos ou des-
sembleia geral para se pro- cedentes destes como her-
nunciár sobre a cessão, pe- deiros da .quota, poderão uma

dendo adquirir a quota, ou e outros continuar, se assim
parte dela, que se pretenda o, q'uizerem¡ a fazer parte d9
ceder. sociedade;
4 - No caso da sociedade b) Se outros forem os su-

'não desejar usar do �direito cessores, a sociedade poderá
de preferência antes referido, amortizar a quota do faleci-

L.DA�
do, valorizada nos termos do
n.O 2 do art," 9.° el paga 'con­
forme o disposto no n.O 2 do'
artigo anterior. Esta amorti­
zação considera-se realizada,
quer pe-Ia assinatura do res­

pectivo contrato', quer pelo
depósito da primeira presta-'
ção do preço num Banco ou

na Caixa Geral de Depósitos, "

à ordem do titular ou titula­
res da quota a amortizar.

Af"t,O 12.°: No caso de dis­
solução da .sociedade. licita­
rão os sócios entre si os ha­
veres sociais. em globo ou

separadamente, ou promove­
rão a sua venda total ou par­
cial, conforme acordado en­

tre todos.
Art.s 13.°: 1 - Aos sócios,

por si ou seus sucessores, é
vedado requerer a. aposição
de selos ou o arrolamento
dos have-res sociais. Mas

aquele que o fizer fica sujei­
to a perder, em favor da so­

ciedade, os valores e direitos
que nela possua como. sócio.

2 - A sociedade poderá
amortizar quotas com o acor­
do do seu proprietário, mas

esse acordo não será neces­

sário se tiver sido 'decretada
a falência ou insolvência do
seu património e a sua quota
tiver sido apreendida, bem
como se essa quota tiver si­
do arrestada' ou penhorada
judicialmente ou deva ser

vendida ou cedida judicial­
mente.

3 - A s o ci e dade poderá
adquirir a quota em vez de a

amortizar.

4 - Quando urnaquota se­

ja amortizada ou adquirida
por torça do "disposto neste
artigo, o proprietário da quo­
ta receberá um preço que cor­

responda ao valor da mesma

quota calculada de conformi­
dade com o art." 9.°, pago em

prestações semestrais duran­
te o prazo de 3 anos, as quais
vencerão o juro de 6% ao

ano.

Art.s 14,°: As assembleias
gerais, quando a lei não exi­
ja outras forma1idades, serão
convocadas pela gerência por
carta reqistada com a antece­

dência mínima de 8 dias; con­
tudo, se todos os sócios ou

os seus representantes esti­
verem presentes e' de acordo
.para que a assembleia geral
se reuna sem essa forrnalida­
de, assim se fará.

'

Vai conforme o original fei­
to por minuta.

Faro, aos 14 de Junho 'de
1975.

O NOTÁRIO,
, a) Januário Severiano Daniel

dos Reis'

__ �.....• re

Obrigado,' amigos
• Oontinuado da 1.· pág. '

subreviVtência e sem rerr¡,édios on­

de o micróbio da morte tivesse
sido propositadamente introdu-
,zido.

,

A política de subsídios em na.­

da olar'ifica a democracia que se

, pretende construir.
Portanto, a todos que, de perto

de tonçe, estão: connosco, quere­
mos testemunhar o' nOS80 muito
obrigado pelo apoio que nos dão
e que é também um estimulo pa-
,ra continuarmos,

Queremos uma imp1'ensa livre
e objectiva ao serviço da Revah",

çãó.

'Hàbilitação' t�otarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE I.,OUU�

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA,-DA SILVA

Certifico, nos termos do ar­

tigo noventa e sete do Códi­
go do Notariado, que por es­

critura de hoje, lavrada de fis.
100 a 1 Of. do livro n.O B-83,
de -notas para escrituras di­
versas, do Cartório. acima re­

ferido, foi declarado que por
óbito de Francisco Martins
Damião Grade, ocorrido fla
dia 17, de Dezembro de 1974,
no sítio da Patã de Cima, fre­
guesia de Boliqueime, conce­

lho CIe 'Loulé" onde habitual­
mente residia, natural da re­

.ferida freguesia de Boliquei­
.rne. no estado de viúvo de,
-

Ermelinda' Silvestre, com

quem havia sido casado em

, primeiras 'núpcias de ambos
e segundo o regime da co­
munhão geral de bens, que
não deixou testarnento : nem

parentes em linha recta, fo­
ram habilitados como seus

únicos herdeiros, seus irmãos

legítimos e germanos:
"

a) Maria Gestrudes Grade,
<

casada coin António Gonçal­
ves Café, residente no sítio
da Patã de Cima, freguesia
dé Boliqueime, concelho de

Loulé;
'b) Maria das Dores Grade,

casada com António da Silva
Ba rreto. re s i d e n te no sítio,
dos Brejos, freguesia e con­

celho de Alfubéira;
c) José Martins Damião

Grade, casado com LidiaRo-
, drigues 'Guerreiro, residente
nó referido sítio da Patã de
Cima; - todos naturais da
aludida freguesia de Boliquei­
me, e casados segundo o re­

'gime da comunhão geral de
bens. '

Está conforme.

i Secretaría Notarial de Lou­
lé, 12 de Junho, de 19775.

O 2.° Aj�ante,
a) Fernanda Fontes Santana

-- :J!t ""ItQ¡_"'à ft
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Gratidão
Maria -Olimpia Garcia da

Franca Leal, operadora dos
C.T.T., em convalescença da

grave doença com' que foi

atingida, mas ainda sem for­
ças pa ra po der a g ra dece r

pessoalmente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
lo seu estado de saúde, vem
fazê-lo por este meio para
testemunhar publicamente a

sua gratidão por tantas pro­
vas de amizade 'e' carinho de
que foi alvo quer durante' a

sua permanência no Hospital
de Faro quer agora' em sua

casa.

Pela prova de amizade que
este interesse simboliza, tes­
temunho os meus agradeci­
mer:ltos,
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(A 60 METROS

re.idência ou férias na 'raia d. Quarteira
DO MAR)

{asa da Primeira Infância alfonnalar I
a Sociedade

• Conf¡IIa.ç,o el. 3- páfl.

de AgoBto. Acerea deste UIIu�
to convém salientar que os SO·
anos de exístêneía deram A DJ,..

recçãe essa opção como a maia
· certa por 2 motivos fundamen.
tais: .

l. O não justificar.se o traba.
lho de 18 pessoaá ou mesmo 10
(8 de fériu) para tratar de 8 ou

12 crianças que habitualmente se

mantinham duránte o mês de
Agosto. "

2. A experiência. aconselhou o

encerramento por um mês para
férias a. todos as empregadas, de
preferência e esealonar férias ao

longo do ano, do que resultariam
falhas permanentes de serviço,
dado que a Casa não pode ter

empregados a mais.
Portanto: em vez de um mau

serviço ao longo do ano, pare.
.eeu melhor encerrar um mês e

trabalhar 11 em pleno.
Mal? Bem? J!: ímpossível agra­

dar a todos.
·

No entanto, este ano vai "Ser

de novo tentada a. experiência:
a creche funcionará também em

Agosto.
Será de esperar que, a partir.

daqui, as criticas sejam funda.
mentadas e construtivas.

• • •

Mas não fica por aqui a acção
da Casa da Primeira Infância de
Loulé.
A Comissão de Pais está tra­

balhando no sentido de criar um

Centro Cultural, um Cine Clube,
a Biblioteca Infantil a que nouo

tro lugar nos referimos e ainda
moldagens' em barro de que já.
têm sido feitas exposíções. Como
resultado estão Il revelar-se valo­
res que deverão ser aproveita­
dos. De entre eles convém sali.
entar a habilidade de' um jovem
que está demonstrando uma in.

vulgar capacidade criativa.
Como contríbuto a um maior

entusiasmo entre' os jovens por
esta apaixonante arte, o sr. José
João Velhote vai colocar uma

das suas rodas de olaria A dis.
·

posição dos jovens que queiram
trabalhar o barro..

• • •

Sob o aspecto financeiro, é de
·

salientar que são muitas as difi.

Aviso 00 Comérdo
Para mali fácil controlo o re·

gul�rl:z:aç40 d. contai. aDlr.cção
· da CanUna NOSla S.nhora . da

Piedade,'agrad.c. a tOd,OI o. tor·
nee.dorea o favor d. apr••enta�
rem al .ua. contai nomal. curto

••paço d. tempo pO'livel a fim

de •• proceder à llquldaç40
-

do.

re.p.etlvo. d'blto•.

'.la antiga ComlliGo
MlcoU•• f.,••• tle. V.,.I.

'ela nova Comilido
••• bi•• G.I.a. L•• I 1.'•••••

Reparações em

ne[lro�omélli[OJ
Técnicos espeCializados
Trabalho eficiente

Eduardo. Correia
! ,�

, Telefone 62082

Largo Gago Coutinho, "�6

LOUL£

Vende-se
Por preço muUo baixo:
Madeira para cefrage, grua,

,uincho eléctrico e 'outro material

parA constru�ão. com pouco ·UlO.
Informa: Telef. 62482· L.uU.

culdadea da caaa. da Primeira
Infância, Basta que, enqua'Dto aa

receitas. se mantiveram, aa des.
pesas com o pessoe.l triplicaram
aquando do salArio minimo.
Com referência a despeza mea,

sal é a le�ujnte:
Ordenados, 60 000$00; PrevI.

dêncía, 7,,800$00; Agua e' luz,
1000$00; Alimentação, 15000$00;
Katerlal, 11100$00; Diversos,
� 000$00. Total, 86 000$00;
As receitas toram as seguin.

tes:
Kensalldades, 19185$00; CAma.

ra, {200$00; Cotização, 2800$00;'
Subsidio do Estado, 20000$00;
Total, 45 385$00.
Face a este desiquillbrio orça­

mental, resta-nos apelar para to.
dos os louletanos de boa vontade
no sentido de ajudarem a man.

ter (e a prosperar) a Casa. da
Primeira Infância, cuja existên.
cla simboliza a vontade férrea
de alguém que, por amor ao pró.
ximo tanto se ttem sacrificado
por manter bem viva 'a chama
de uma obra que merece todo o

carinho dôs corações bem fomía­
dos.

No passado "hado foi dia grande
para • miudagem desta Casa: trabalho.
a modelagem em barro; prémios, brin­
cadeires, lanche, cinema e outras diver-
sões.

"

Dia de grande alegria em plena lí­
berdade de correr, rir, saltar e de cada um

mostrar aquilo que • sua imaginaçAo é

capaz de construir.
.

• C..IIII do .. J......

,Apartamen tos
desd., 350.000$00

por exemplo, ou coisa do 1'6nero, .

que desenvolve atitude. contra­
.revotueíoaértae, e toda a gente
consídera que é um escândalo
tremendo nós termos o Arnaldo
Matos' preso, ou termoa cOntra.
.revolucíouãríos presos, ou' ter.
mos. os Elplrito Santo presos. E
nós;' por causa dos Eaplrito .Sa.n.
.to, recebemos cartas do estran
gelro,. 'altamente indignadas, pe-
10 tacto d� 09 Espirito Santo es.

tarem presos. Eu, às vezes, che.

go a pensar que' li nossa inexpe­
riência revolucíonãrta, enfim, se

teria sido melhor em Abiil de 7(
nós encostarmos A parede ou

mandarmos para o Campo Pe.

queno umas centenas ou uns mi.
lhares de contra.revolucíonãríoa,
tendo.os eliminado à nascença
Tenho a Impressão que neste mo ..

mente a contra-revolução jã não
existia, pelo menos por medo ,'.

Nós quisemos fazer uma revolú, Continua lem solução o pro-
ção humanista, urna revolução blema do joraal "República",
de cravos, uma revolução muíto esse cerejcsc orgão deímpren­
bonita, e eatamos agora com um

sa portuguesa que durante' a.
'esforço tremendo para a conse-

guir levar a cabo. E oxalá que, longa noite o obscurantísmo
realmente que tenhamos que um fascist� foi a unica vela acesa
dia encher a arena do Campo Pe. para quantos, BO longo de 48
queno com muitos contra.revotu. b' 1 b
cíonâríos, antes que os contra-reo aaes, ,Ion aram ;com a i erta-

volucionários nos metam a nós ção de um povo que vivia sub­
no 'Campo Pequeno». metido à força opressora du-

ma politica que não deixava a

impreasa r�.pirar, o ar saudá-

Telefone 65457

J. 'Go MARTINS, L.DA

Entrada SO�OOO.OO

Mensalidade' 6.000$00

QUARTEIRA

Dia matem a «República»

. Trespassa,-se

vel da liberdade.
MesD,lo. que injustamente se

teime ern fazer acreditar que a

"República .. é partidária, por­
que razão outros sendo-o tão
claramente têm razio de conn-
nuar existindo?

.

Qu será que todos teremos
de nos calar?

Contribuições
.. Impostos

Parateaclarecim�nto dos int�rell.·
dos, informamos que durantc o mea
de Julho, encontra-se • pagamcnto na
Tcsouraria de Pinanças as .eguint�.
Contrtbutções e Impostos:

.

Contribuição Industrial Grupo A (Li­
qutdaçêo provisória) de 19H
Cont.ribuiçlo Prcdi.1 (Liquidação de-
fiDitiva) de 197i

.

Imposto Profblional de 197i

• Con�Yagcio _ 1.· fId4.
lato quer dízer que no M.tádou·

ro dc Liaboa a I•.úde pública é acali·
tclada éDquanto em Loulé .. , hA flagran.
tCI atropeloa em m.téria de higiene.

.

I! jã quc falamol em hlgiene've..
mcsmo • propôsito chamar a atcDçio
dai entid.dt"1 responlAveil pcla manei·
ra delastrola c antl·)algléaiclI como

sc precessa G maRUleamcDto da carlle
DO carro que • traDlporta a.91 talho•.

Apesar de Ie tratar dc um c.rro

próprio a portanto com gaDchol. a

vcrdadc é 'Iuc CltCi não .10 utiliz.dol
c • carne é limplumcllte .aolltoad.
a tspeziDh.da por botai I.j•• dc CI'

carrol c elCrCmclltol.

Elte t ua pormlaor quc talb.a·
til de Loulé neta.. com dcmàsi.da
frequeacia e peraatl o qu.laão eICOD'

dem a .ua mail v.emente rcpull. ao
que, eVidcntemeate, têm o DOliO

DI.il iaeoadicion.l .plaoo.
•••

A prop6sito de carne

Pela iua larga experieDei. de li·
dar com carne. 01 talh.lltu de Loulé
eltio igualmentc indigDadol pela .ma·

n.ira des.ltrosa comQ o gado é aba·
tido. o que provoca um proloDgado
10frtmcDto' para os aDimal1 c conic·

qucatcmcDte escurccimeDto d. carne.
com grande ,rejuizo para 13 alpeeto
de frelcura que devia ter. ,

Coaserve '8 jovialidade do

se" rosto

Visite o Centr-o d.
aeleza e Cabeleireira

PIIIDIS
Telefoae 6292..

Av. JOlé da C. Mealha, 113

....OU ...Ê

Mer(edes '220 - D
Veade-se um automóY�l

Mercedes. 220 ..0 íNonmbro
de 1973).

Rua da Carreira, 109
- Teld. 62316 - Loulé.

Novo SuLcLele do Poslo
Tivemol inciliva,confirmação dCI- de Loulé da P. S. P.ta aDomali. atravtz de p.lavr.s do

sr. Artur que não sa Isqu«ccu de frio
zar a lituação p.r.dox.1 de 01 erde- Viado do Ultramar. acaba de
n.dos dos mag.refca terem subído de alallmir as funções de I.o Subchefe
3.000$00 para 7.300$00 e, limultanea. do Peste de Loulé da PSP O ar. Pe­

.entc, ter plorad� um aerviço que jã dro 0la10 dos Santo. Ique lã chefiou
er. IIlIiltil.lmo ••u. POltol tia PSP no Algarve) c que hi

Repare-se IÓ par. ilto: .tcr plo. largol .nol lerve dilciplmadamente
rado. um aerviço que. IA era muitilsimo elt. prestigio•• corporação e de cuja
máu... experiência portanto Loulé muito te-

Elta lituação deve.se ao facto de ri a elper.r. poil t lua Ilrme dilpo.
caaa um dOl oficiais fazer' o meno. liçio peruguir Impl.cavelmcntc ói

que pode dClda que. Juata dOl Pro- m.rgiR.liz.dos duma ,oeledade just.
dutol Pecúr1o. tomou conta do Ma- e disciplinada que se pretende con...

iadouro de Loulé. empurraado para
truir c am que 01 bens de ud. um

01 a,readiul a exccução de taref.1 Dio eltej.m à merce de vádios qUe
quc lIã. IItió aind. i .Itur. di delcm. quercm cODtinu.r vivcndo dc ro.hó.
pellhar. e ....lto•.

Se ao ord.Dado dOl magarefel Oilto é fl.gr.nte excmplo o ...

acre.ceatar.olO.'colltrapelol. quera- I.lto há. dias ocorrido cm Loulé a ao

'IlOI parecer quc nio krio. por agor. qu.1 d.r.cmol dctalhad. refubeia ao

razio p.ra maiores rcivindicações sa. pr6ximo lIúmero.

larlail. Ao novo Chcfe do POlto dc Lou-
Por illO acrescentamos: algum. lé da PSP aprelCDtamol os DOSIOS

coi.. asti ..uito m.1 nClta scctor. cumprimeDtos de bo.s viada. e for­
mulamol votOI de .uma cficientl ac­
tuaçlo DO aentido de tranquilizar II

, população loc.l.
.

Um exeniplo
No final d. maDifcstaçlo dos Con·

salho. RevolucioDArio. de Soldadol c
M.rlDbairos, o Capitão d. Por,a At.
rca Olivcir. terminou o seu dilcurso:
«Isto tu•• gr.nde vitória d. cl••lc
operiria. A p.rtlr deste momeDto a

vitória é nossa. Viva a �la..e operAria.
Viva. ditadura do proletariado. Viva
o coallnllmo •.

Reglltamos o ap.rtid.rl.mo. da.
Porç.1 Armadal.

Tr�spassa-se
8alll _I Cabileipuipi
B.m sitaado. Pronto a fun,

tioDar, com apàrelhagem mo­

dena. Boa clientela,
Tratar lÍo pr�prio local:

Ay, Marçal Patheco, 96 - Lomé

VENDE-SE

Em t.rde· receare, Loulé foi a.·
tenticamellte bombárd�.da por um.
violelltíllima ,ro.voad., tendo caído
.pelo mellOI l' f.ilcas muito próxime
d. vUa. Um. deIn c8iu junto d.
rClidência da·sr. D. Marla dOISantol
SUvestre. c¡.e lair. à fua por inltau·
tel e q.a fico. de tal form. impres­
lio.ada que imedi.t.mente procurou
8 C8111a oade Dem sequer chcgou por
falta de forçai,

.

Horils depoi. Ie. filho encon­

troll.aproltrad. JUDtO da cama. Tra •• ·

portad. ao Hospit.1 dc Loulé com a

urgencia que .1 c1rcullstAncial pRr�
mitiram. Dão

• foi pOllivel I.lva ·1••
A Ir.· D. Mari. dos Santos SII·

veltre. relidla no sitio do Alto do
Rclógio. (Goldra, onde era muito co·

Ilhuida c estimad. pelai lual invul.
gares qu.lid.de. tile bondade c dedi •
caçlo. A I.udosa extinta contava 62
anos de idade. era viúva do Ir. Jost
Santlage e mãe da Ir • O. Maria de

Complexo Industrial de tri-, Lurdes Santol Neto. c.sada com o sr.

d If b
Alltóllio Mari. de Sousa Graça. rc·

turação e a arro a e máquf� . sidente cm Loulé c doa srs. AntóDlo
na de partir amendoas. JOlé dos SaDtos Santiago (Loult) •

- Balanças, sacaria' e di�' José dOl Santos Neto (Alemanha'.
verlol utensilios para comér�

A famili. calut.da endcreçamos
i seD,ida. cODdolencias.�co •

.:_ Furgoneta Haaomag de
3.500 k. d� caixa abérta, em

bom estado, veDde�le a' preço
muito acessível.

Tratar com JOlé Emidio
da Costa-Tel. .62607-Loulé

'PDP lauSl d I trluoada

',ENDE-SE
Mobiliório da PensaoMar

e Sol - Rua Vasco da Ga·
ma, 10 em Quorteira.

Grllziela Lopes de " Brilo
MtDICA

,'lp•• ioUlta d. Do.nço. "o Sonh.r,as

COllsaltas à. 2.··, i.·· � 6.",feira•• a partir das 1 i.30
,

HO$PITAL DE LOULÉ
Telef. da relititneia: 62856

.. ..

Moradia d. , COlOS pequo­
na., umti dOl quail co. ch.­
vo Il...ão.
N.lt. I.... cç�••• Informa
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ATLETISMO
VELOCIDADE·_;_ QUALI­
DADE DOS .LOULETANOS?
Na presente época, tem a A.

A. de Faro vindo a. improvisar
as instalações do Estadio Campi­
na, em -Loulé, para a realização'
dos seus Campeonatos, visto a

nossa província' ainda se encono

trar desfalcada de qualquer tipo
de pista de Atletismo. Foi assim,
que os louletanos viram chegar
a oportunidade de assistir na sua

própria casa a competições de
atletismo com a presença dos me.

lhores especialistas do Algarve.
Ainda nos passados. dias 24 e 25
de Maio decorreram nesta víla
os Campeonatos Regionais de Ju,
niores. ,O número d'e atletas par.
ticipantes foi baixo, como já era

de prever dada a falta de apoio.
que o Atletismo F'ederado tem.
tido no Algarve. Assim, apenas
o Liceu de Faro, o Sport Faro e

Benfica, a Escola Secundár'ia Po.
livalente de Silves e o Louletano
estiveram presentes.

Os resultados foram os seguin­
tes'

1'00m-Lo Leonardo Pingui.
nha - Loul. - 11,3; 2.° José
Afonso - E. S. Silves -:- 1.1,6;
3.0'Luís Correia - Faro e Benf.
_:. 11,7.

200m-Lo Lélio Amado -

Loul. - �5,O; 2.° Luís Córreia -

Faro. e Beaf'. - 25,3; 3.° Carlos
Teixeira _:_ Liceu de Faro -

26,0.'
•

400 m-Lo Meia Pinto - Li.
ceu de Faro - 56,2; 2.° Lélio
Amado - Loul. 56,2; 3.° ',José
Fonseca - Liceu de Faro
58,8. ,

800m-Lo João Campos
Liceu .Faro - 2.05,0; 2.° João

Viegas - "Loul. -'- 2.23,0.
1500 m - 1.° João Campos -

Liceu de Faro - 4.13,9; 2.° Ar­
lindo Marti'ns - E. S. Silves -

4.36,0; 3.° João Viegas - Loul,
- 5.21,0.

5000 m-Lo Luís Horta - Li.
ceu de Faro - 16.27,0; 2.° Jo.
vito Guia - Faro e Benf.
17.03,6; 3.° Gualdino Viegas -

Liceu de Faro � 17.28,2.
4xl00 m - Louletano - CI

Lélio Amado, Alvaro Rosendo,
Eduardo Fernandes e Leonardo
Pinguinha'- 50,9.

.

4x400 m - Liceu cie Faro - .

CI J. Fonseca, A. Barata,' M.
Pinto e João Campos - 3.49,5.
Altura - 1.0 António Figuei­

ras - Liceu de -I"¡:¡.ro - 1,79 m.

Record Regional

Comprimento - 1.0 António
'Figueiras - 5,56; 2.° António
,Barata - 4,86; .3.° Adelino Caná­
rio - 4,22 - 'I'odos do Liceu de
Faro.

Triplo - 1.0 Carlos Graça -

Liceu de Faro - 11,40; 2.° Ade­
Iíno Canário - Liceu de, Faro
- 9,48.
Peso - 1.0 Rui Borges - Li.

·ceu de Faro; 2.° Luís Correia -

Faro e Benfica.
/

Disco - 1.° Rui Borges - Li.
ceu de Faro :- 27,02; 2.° C. Gra..

ça - Liceu de Faro - 26,74.
Dardo - 1.0 Alvaro Silva -

Liceu de Faro .,--.41,70; 2.° Luís
Correia - Faro e Benfica -

30,10.
Por equipas:
1.0 Liceu de Faro - 116 pon­

tos; 2.° Louletano D. C. - 37;
3.° Faro e Fenfica - 24; 4.° Esc.
Sec. Pol. Silves - 13.
Vitória fácil do Liceu de Faro

·pelo elevado 'número de atletas
que apresentou em relação às
restantes equipas.
Mais uma vez os velocistas lou.

letanos provaram. dominar esta

especialidade a nivel regional, on_

de continuam a conquistar Iuga·
res ,nos postos cimeiros das elas.

sificações. Note.se que depois dos
Campeonatos de Iniciados em

que Jorge Santos e Damásio An­
selmo venceram os 80 e os 300
metros, também nos Campeona.

DESPORTOS
tos de Juvenis dois atletas loule,
tanos estiveram em evidência.
nas provas de velocidade: Amán,
dio Goncalves venceu os 100 me­

tros e Vítor Jorge classíñcou.se
na 2." posição nos 400 metros.

M A I S
DESEMPREGADOS' ?

de .Loulé
falou. aos Munieípes

MERCADO MUNICIPAL
DE LOULÊ

Programadas varías obras de
benefícíação da zona Sul.
Adquiridas 30 balanças para a

revenda do peixe como garantia
de peso .e díscíplína no mercado,

PARQUES E. JARDINS

Incentivada. a criação de um
Parque Infantil em Salir e con­
cedido diverso material de diver.
são para as crianças e ainda um

subsídio.
Melhoramentos no Jardim dos

Amuados em Loulé.
Parque Municipal Eng.o Duar­

te Pacheéo - Decidido alargar e

melhorar o parque infantil exis.
tente; Construção' de uma casa

para a vigilante e sentinas pú,
blicas para os visitantes do .par,
qué infantil; Decidido fazer, um
aproveitamento integral de todo
o Parque Municipal: indo até a
um alargamento, se possível ne,

cessário, para uma implantação
criteriosa de campos de jogos,
pistas de atletismo e zonas de
repouso aprazíveis.

HABITAÇÃO SOCIAL

Tentativa frustada de recen,
versão do' velho Bairro' Munící,.
pal.
Várias diligências. para fomen,

to
.
da construção. de habitações

socíaís e ou de renda limitada e'
programas SAAL, em Loulé e

.Quarteira.

FUTEBOL
Realizou.se no passado dia 25

de Maio no Estádio· Campina,
em 'Loulé,' um espectáculo de fu.

. tebol cuja receita reverteu a fa.
vor da Casa da Primeira Infân.
cia de Loulé. Mais concretamen.'
te, o dinheiro das bilheiras .des­
tínou.se à arrecadação de fun.
des para se criar em Loulé a pri.
meira biblioteca infantil do país .•
Querendo. colaborar nesta ini.

, ciativa, direcções e jogadores das
,equipas do' Quarteirense e dó
Louletano acederam ao pedido
que lhes foi dirigido e oferece.
ram os préstimos das suas-equi,"

. pas de futebol para a disputa de
um jogo.
No Estádio Campina, a tarde

foi de expectativa já que se iam
encontrar 'de novo os dois vízí,
nhos rivais para uma partida de
futebol. Entretanto, antes de jo.
go príncípal, o Quarteirense apre.
sentem os seus futebolistas mais
novinhos' numa demonstração do
trabalho que em Quarteira se es.

tá a fazer rio campo desportivo,
neste caso no futebol.
A seguir, com as .equípas já

'em campo, os jogadores do Quar.
teírense receberam as faixas' de
Campeões Distritais e mais al.
guns prémios respeitantes .à sua

vitória no Campeonato Distrital
da L" Divisão.

Seguiu.se o jogo que veiq a

terminar com a vitória da equi.
pa de Quarteira por 2.0·; a ale.

gria dos "quarteírenses foi notó.-'
ria não o sendo 'menos a desilu­
são dos louletanos que ainda es­

peravàm ver neste jogo o «tira
teimas» do Campeonato. Despor,
to é ganhar, e perder!

.

• Oontinuação da L," pág .

Câmara
• Oontinuação da 8." pág.

Loulé, foram adquiridos cerca de
uma centena de contentores -

La fase.
- Adquirido um novo elevador

automático . para aplicação nos
-.camiões trituradores de recolha
dos lixos domésticos.

- Vão ser iniciados dentro em

breve as obras de construção de
balneários para os serventuâríos
da limpeza e recolha' dos lixos, .

bem como outros melhoramen­
tos no' estaleiro camarário.
--Estão encomendados farda.

meatos própríos para os serven.

tuários deste serviço. ,

CEMITl!iRIO
- Em vias de conclusão a

construção de um ossário no' ce.
mitério de Loulé.

- A encarar a curto prazo o

alargamento deste cemitério, da,
do o reduzido espaço. disponível.

- Comparticipação camarária
nas obras de alargamento do ce.

mitérío do Ameixial.

ELECTRICIDADE
Está este corpo administrativo

envidando todos os esforços jun.
to da Federação de Municipiõs
para que seja �executado vas.

to número de obras de electrrñ­
cação rural em todo o concelho,
podendo .

contudo anunciar que
fez indicar àquela várias obras
consíderadas prioritárias pelo. ele.
vado número fogos que irão ser.

vir.
Além das electrificações de

Barreiras Brancas, Querença e

Patã que estão em andâmento,
foram deliberadas mandar exeo

cutar pela Federação, com. a co.

laboração das populações resí.
dentes:

..

A zona de Escanchinas e Fer.
rarías.
A zona de S. João da Venda,

S. Lourenço, Troto e 'Além.
Está em face de éditos: A obra

de electrificação de Farfã.
Estão em plano para o corren.

te ano: Ameixial e Corte João
Marques.
Vão ser en tretan to . também

executados alguns ramais com a

colaboração das populações.
INSTRUÇÃO

.

Dada .a precaridade das insta.
lações da maior parte das' escoo
las primárias do nosso concelho,
fizeram-se todas as diligências
no sentido de solucionar alguns
casos' mais gritantes e encami­
nhar no sentidó de uma rápida
transformação apreciável número
de escolas existentes em situa,
ção- quase .símílar. Assim, pode.
mos anunciar que durante as pró.
xímas férias de verão, vão ser

realizadas várias obras de me.

lhoramentos em algumas escolas
e ainda:

- Foi adjudicada a construção
de escola nova em Almansil - 4

'salas, definitiva.
- Foram cedidos terrenos pa..

ra a construção das escolas de:
Arieiro - 2 salas, definitiva;

Alfarrobeira - 1 sala, pré.fabri­
cada; Cortínhola - 1 sala, pré.
.fabricada: Parragil -, 2 salas,
definitiva.

- Foram solicitadas priorida­
des para:
Freguesia de Ameixial - Cor.

.

te .João Marques, Revezes, 'I'aví­
Ihão, Vermelhos - pré.rabríca.
das.

Freguesia de Salir - Barran.
co do Velho - prá.tabrieada.
Freguesia de' Almansil - S.

João da Venda - 2 salas, defí.
nítíva,

'

Freguesia de Boliqueíme �

Benrarras - 2 salas, defínítíva.

(Continua)
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Governo mal -colocado perante o

Povo.
.

Pensamos que as taxas devem
ser revistas, porque esta coisa
de subsídios' eram «preços polítí.
cos» do tempo da «outra senho.
ra» a que muitos funcionários
se 'habítuaram. E como muitos
ainda andarão pelas repartíções
públicas querem continuar a.
aproveítar.se.
Afinal o aumento das taxas

dos C.T.T. não' apenas provoca­
rá a morte da imprensa regio.
nal (a outra já é subsidiada pe.
16 Estado) como também provo.
cará crescente desemprego entre
os profissionais das artes grárí,
cas, que ficam muito contentes

quando se lhes fala em aumen.

tos de' salários mas que depois
ficam muito tristes e revoltados

·

quando vêem reduzidos os seus

proventos... como consequência
da redução dos dias de trabalho

·

que é o reverso da medalha de.
vido à trágica 'falta de trabalho
em' quase todas as tipografias do
País.'

.

ID- no Algarve esta �rise é ain.
da mais acentuada porque as

unídades hoteleiras eram os me­

lhores clientes das tipografias e

os hotéis àgora quasi não gas.'
tam papéis porque .os turistas
que os frequemtavam não vêm

porque se sentem i deslocados en.

tre nós.

Daqui se conclui que a ímpren,
sa deve existir porque. faz falta
ao país e as tipografias devem
continuar existindo para garæn,
tirem. postos dé trabalho aos que
vivem na província.

:m. que 'nem todos os gráficos
gostarão de ser empregados da

Imprensa Nácional.. .Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana - Tel.
62536.

..,.....

A quem pertencerá?
A fim dé ser encadernado: foi

entregue na Redacção deste, joro
nal, há .cerca de 2 anos.um exem ..

plar do livro de Matemática, da
Escola Militar de Electromecâ.­
nica.
Como o livro não está ídentífí,

cado, esperamos que, o próprio
qu algum familiar da pessoa a

quem o assunto deste livro possa
ínteressar, se dirija à nossa re­

dacção, pois naturalmente que o

consídera perdido.
_.

Campanhã de apoio
aos Emigrantes
na fronteira
Estará em marcha, a partir de

30 do corrente e. até 8 de Setem.
bro, uma vasta' campanha de re.

cepção e apoio aos emigrantes
rias fronteiras, cujo programa es.
tá a cargo da ,Secretaria de Es·
tado da Emigração.
Assim, aos portugueses que la.,

butam no estrangeiro e que ago.
ra virão'visitar' Portugal, será
dada assistência nos principais
postos frorrteírtçcs," através da
actuação de equipes permanen,
tes, que prestarão todos os es,

clarecimentos, quer por escrito,
quer oralmente, sobre problemas
importantes (como- a nacíonalí.
zação da banca e seguros), além
de garantirem a assistência. mé­
dica, o fornecimento de água,
cafê e bebidas nas fronteiras on.
de existam deficiências de infra.
estruturas.
Estão previstas estruturas de

recepção e apoio nos seguintes
postos fronteiriços (onde as bri.

gadas, além das tarefas acima
apontadas, irão encaminhar, f'ací.
litar e assistir os ,emigrantes nas

formalidades necessárias) - Irun

(Espanha), Vila Verde de Raia
(Chaves), Quintanilha (Bragan.
ça), Vilar Formoso, Caia (Elvas)
e Vila Real de. Santo António.

• wfttwJft "" -

NOTAS -FALSAS NO ALGARVE
Têm sido detectadas no Algar.

ve algumas notas falsas de mil,
escudos, que pertencem às séries
ACK, BEN, HHB, BON, KC 'e.
UB.

.'

"

A última, detectada por 11m

caixa do 'Banco do Algarve, e já
na posse do comando distrital da
PSP, dístrngue.se das verdadeí­
ras por ter o papel ligeiramente
diferente, a banda azul que des.
ce do ombro direito' de D. Maria

·

é mais escura, outro tanto suce.

dendo com a cor sépia do verso. '

Advogados Americanos
no Algarve
Visitaram recentemente o AI.

garve 40 advogados norte.ameri­
canos, que participaram numa

reunião no Palácio de Justiça de

Faro, a que assistiram também
muitos advogados portugueses.
A Comissão Regional de Tu.

rismo ofereceu uma recepção aos

visitantes.
-

APARTAMENTOS
VENDEM-SE'

M. Ricardo M. da Silva e José Gonçalves Grosso,
com residência e escritório na Rua dos Combatentes

da Grànde Guerra n.O 22, telefone 62449 Loulé.

Em construção Rua Quinta de Betunes Loulé:

3 assoalhadas, 3.° andar a 320000$00 área 77 m2

» » 2.°
'

» '» 330000$00 » » »

» }) 1,° » » 350000$00' » }) »

4 » ric » » 420000$00 » 134 »

Com bons acabamentos, antena TV, telefone de
; ,

escada! exaustor de fumos, corrente trifásica, azulejos
decorativos, parque para automóvel privativo, etc. etc.

Entrada 40%. Isento de sisa até 30 de Junho.

STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vend� e Troca Automóveis novos e usados

Nova Urbanização Sul-- Cadoiço
Telef. 62919
L O U L É
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SE.NSACIONAL ._
,

'Dentro de um sistema socialJzante
,

- .

A Agência P IR E S
.

prumo�e
A vendá, de A partamentos para Férias Sociais

I

"
.

1

A . Nacionalização'
do Sector Rodoviário,
Numa das suas últimas reu.

nipes, o. Co.nselhó· . de Ministros

apro.vo.u' a nacio.nalização. do.s
chamado.s grandes o.perado.res ro.­
do.viârio.s· po.rtugueses, dando.

-

pro.ssecução. ao.' pro.grama 'traça­
do. para o secto.r'do.s transpo.rtes
e co.municações./ São.' a� seguin­
tes as empresas que passaram
para o. co.ntrOlo. do. Estado.: Jo.ão
Belo, Claras; Sernache, Edulil'do.
Jo.rge" Transul, Bo.a Viagem, Pe­
reira Marques, Viação. Algarve,
Ro.doviária de:'So.tav:ento. do. Al­

garve, António."Magalhães (?ra­
'ga) e A-rbo.riculto.ra.
"

'Co.mo. co.nsequência desta e

do.utras medidas, já são. funcio.n�
rio.s público.s algU'l?s milhões de
po.rtugueses.

. �

u f u�u u uno

'JOVEM FRANC£S
encontrado morto na praia
Fo.i enco.ntrado. mo.rto. na praia:

da Ilha Deserta, o. jo.vem fran­
cês, pátric 'André Paul, de 25
ano.s, natural de Le Cloannel, Pa-,
,ris, que, segundo. a sua do.cumen-
tação, exercia a pro.fissão. de al­

. faiate em San Gaurente de la
Salle la Maurinier.

O infeliz turista fo.ra visto. a

atirar-se ao. mar na praia de Fa_
ro., Qnde mais tarde fo.ram enco.n­
tradás alguma'S peças de' 'vestuá­
rio., uma bicicleta, uma biblia
(dentro. 'da qual se encQntravam
cinéo. cartas fechadas dirigidas
a' diversas pesso.as), 0.' passapQr­
te e um bilhete de autQcarrQ Pa­
ris..Faro..
(� .... ..,.··· ..... •• .. 4

« 'BARLAVENTO »

Deu-nQs O. prazar da sua visita
O. nQSSQ prezado. co.lega «B,arla­
vento.;» que se publica na prQgres..
siva cidade de Po.rtimão. e cujo.
7,0 número. acaba de sair.'

11: directo.r o. sr. Helder Nunes,
a quem felicitamo.s pela excelen.
te apresentação. do.. seu jQrnal,
desejando.-lhe lo.nga vida ao. ser­

viço. do. Algarve e da bela cidade
Barlaventlna.

QUEM
--

BRINCA
com a"saúde pública?
O sr. Aníbal Nunes Bent�s... é

talhante no. Mercado. Público. -.e
também o. único. que, em Lo.ulé,_
transporta carne co.ngelada em'
furgo.neta. Po.r esse motivo. sen­

tiu-se injustamente atingido. pela
no.ticia que publicámo.s·:o,o. últi­
mo. númerO. deste jo.rnal e veio. à
no.ssa redacção. perguntar s_e era
ele' o. visado.. "

'

"

Pelo.s esclarecimento.s que o. sr:
,Anibal no.s prestou ficámo.s sa_

bendo. que o. nQSSo. info.rmado.r
erro.u quando. no.s disse �ratar-se
de furgQneta. ,Na verdade, a no.­

Ucia, verdadeira, refere-se, 'sim, a
um -talhá'nte que transpo.rta gado.
e carne congelada no. mesmo �ca­

mio.n., Para que o.s no.ssQS lei·

to.res avaliem 0., que isto. signifi­
ca de anti-higiénico., basta acres_

centar que no. Matadouro. ,de Ca­
bo. Ruivo. (Lisbo.a) o.s veteriná­
rio.s são. tão. escrupulo.so.s que bas.
ta eles verem cair no. chão. uma

peça de carne co.ngelada para
-que esta s'iga Jo.go. para o.,J\l-rdim
Zo.o.lógico..

.• ,Oontínua na S." pág.

suuu. '!;' ............. uu

Caberá a· Loulé
... / Ooittinuação da 1." pdJl:

são. bastante caro.s po.r causa do.s
imprescindíveis bo.neco.s.
'Cientes do. valo.r desta iniciati_

va, as direcções do. Lo.uletano. e

do Quarteirense já co.labo.raram
através da realização. de um en_

co.ntro. de futebo.l' a que no.utro.
lugar no.s referimo.s.

1£U u'.....". • ......

FELTROS INDUSTRIAIS
Para todos os fins

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JÀNEIRO, 19-B

LISBOA • T�L. 72 51 63

A' VOZ DE LOUL�

NACIONALIZAÇÃO
E UÉFiCiTS
Segundo. lemos em JN, 0 Se­

cretário. Geral do. PCP apresenta
um quadro. pouco ágradável dó
sector nacíonalízado e convida os
trabalhadores a acabar com o c;l.ê­
fícít,
Palavras suas:

«Neste momento estamo.s¡ a

travar a batalha diária nas em­

presas nacíonalízadas, onde é

preciso ganhar os trabalhadores
para a ideia de gestão. e eñcíên,
cia 'dessas empresas, para que
elas dimi'nuam seus «deficits», já
que quase todas os têm. O sec­

tor público. está todo deficitârio.
Elstamos a viver 'numa economía

.

deficitária, a começar pelo. Orça­
mento dó Elstado, balança corner,

cial, empresas públicas, tudo. é
deficitário. Se vamos pára a CP

(Companhia de Caminhos de. Fer.
ro), o «deficit» é de 3 milhões,
TAP, 500 mil, CTM Companhia:
de Transportes Maríttmos 1, 500
mil. Em todos os lados são ne:
cessárias sornas muito. elevadas
em subsídios do Estado. para ta­

par os -buracos. 11:l portanto ne­

cessário. .ganhar os trabalhadores
para esta' ídeía, que as empresas
se assegurem efenham uma ac. '

tividade normal,
Nós tivemos a felicidade de na­

cíonalízar depois de outros o te.
rem feíto.. Basta.nos, portanto,
ver co.mo. eles resolveram a dífí,
culdade.

Ora, .em Cuba, uma vez feita'
a nacíonalízação, os trabalhado­
res deram.se

'

a praticar 0., sam..
ba. Foi preciso. chamá.íos � 0.1'.

dem. Na Rússia, os trabalhado­
res não. intervêm em nada, 6

«aparelho» é" que .põe e dispõe.
No.s países, como. 'a' Hungria, o.n-'
de tentaram chamar o.s trabalha­
do.res a intervir na gestãó das
empresas, não. o. conseguiram. Os
mandões do. partido. não. lho., co.n­
sentem. Na Iugo.slávia, o.nde, sin­

ceramente, quiseram entregar
ao.'s trabalhado.res a gestão., tam­
bém . aí são. o.s

- espeéialistas o.u

,tecno.cratas que decidem».
• Se o. secto.r ]:>(1)lico., em Po.rtu­

gal é deficitário., a razão. não.. se.
rá precisamente por' ser... públi�
co. e nlio. particular?

'

(De «O Oávado»).
.... uu¥ • 4:u:-...,......,..�u"""
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.A Voz de Loulé- '.N. ° 563 25;6-75

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
De LOUL�

Anúncio
1.· ,Publicação

No'dia 30 do Julho próxi­
mo, às 10 horas, neste Trl­
bunal e nos autos ae a'cção
especi'al de arbitramento qu.e,
nCa 2.' Secçãõ, Manuel de Oli­
veira Costa e mulher' Cândi­
dà Gonçalves Velhinho Cae­
tano e João ,de Oliveira e mu­

lher Maria Costa, 'de Cabeça
'. de Aguia, Boliqueime, movem

. contra Francisco Costa Oli­
veira 'e mülher Henriqueta
Correia Gonçalves, de Lom­
bada, Boliqueme, '. será posta
em praça, pela 1.' vez, para
ser arrematada, ao maior lan­

ço oferecid(_) acima de 1984$,
a nua propriedade,do, prédio
rústico 'sito ém' Cabeça de

Aguia, Boliqueime, que c:on­
fronta do norte com António
da Costa, do nascente com

José da' Ponte Sequeira" do
sul com Manuel de Sousa Ca­
liço e outro ,e ,do poente com

caminho, insáito- na matriz
sob o arfo,4559.'

Loulé, 11 de Junho de
1975.
° ESCRIVÃO DE DIREITO,

� a)� João Maria Martins da
Silva

Verifiquei.
,

° JUIZ SUBSTI1UTO,

a) Miguel Teixeira Ribeiro

, ,

\

25-6-75
.

Os� Construtores
"

Civis
renDem-se

Co.nscientes' de que só 'unido.s
poderão tentar vencer a críse que'
profunda -B inexoravelmente os

atinge, es construtores civis do.

Algarve contínuam á reunir.se
para procurar uma plataforma
de acordo .com 0.' Governo que
'lhes permita continuar a traba.
lhar.

.

",' "

Desta vez o local de encontro
roí FarQ e aí se estudaram es.

quemas de reconversão da indús­
tria, para fazer faée à assusta­
dora crise que 'este sector atra­
vessa no. Algarve de, que o eres,

cente desemprego. é a prova mais
evidente.
Da agenda de trabalhos cons.

tou .um esclarecírnento pormeno,
rizado .acerca do novo sistema
em que a construção civil terá
"de desenvolver a sua actividade,
a concretízar .dentro, de poucos
dias: ,

,
Foràm tratados problemas téc_

-

,

nícos e financeiros das empresas
e aprovada

..
a denominação do.

organtsmo =que representará' a
classe.
A mesa foí presidida pelo. Eng.

Alves Pereira, que' estava ladea, .

do. pelos srs. Virgílio. Pereira
Brás, Eng. Soares, João Pedro.
Tavares e José Pires Pereira, os

quais usaram da palavra par:a
esclarecer a numerosa assístên,
cia acerca des mais aflitivos pro­
blemas -que preocupam "toda a

classe.'
.

Travo.u.se vivo. debate entre os

presentes; o .que atesta o interes.
se pelas seítições em debate, as

quais, segundo. parece, vêm des,

sipar as negras nu:--e'ns .que pai."
,

ravam aterrado.ramente so.bre a

entidade empresarial, _ com reñe,
XQS, ímedíatos no sector do. tra.
balho,
Oomo ficou assegurada, a cría­

ção de um organismo que .ínte.
grará os construtores cívís q1.!-e,.
trabalham no. Algarve e. também
as Comissões de Trabalhadores,
foi. unanímemente acordado prO'_,
mover.se 'urna reunião com o sec.

tor bancário. para ser solícítado

apoío a iniciativas que venham a

cQncretizar.se.'·
.

Uma Comissão Coordenadora
com carácter. provísôrío vai ini­
ciar 0.& seus .trabalhos e arranca.
rã Iogo com pessoal técnico. es­

pecializado. para estudo. e adju­
dicação. de projectos de Obras
Públicas' e de Construção Bocíal,
.contactando directamente com o

Ooverno e dístríbuíndo ós traba­
lhos pelos assocíados conforme

prícrídades já devidamente escla,
recidas.
Através deste ·sistema, as em­

presas trabalharão sob ajuda fi­
nancetra-río Estado., não. estando.
ainda prevista a extinção. da ini,
ciativa privada, dado. que os

construtores poderão trabalhar'
isoladamente embora sob certos
eondícíonalísmbs.
Ô Governo.-imite'nde uma equi­

tativa distribuição das obras que'
encomendar e para isso. sugeríu.>
a constítuíção de- uma associa­

ção, através da qual recolhe os

·'.elemento.s de que precisa para
orientar a .sua acção. no. .sector
da" construção civil.

-

,A nova associação. vai ser le-
'

galizada 'sob a denominação .de
Cartel - Habitação e Ambiente
do Algarve.

'.
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ENTRADA ". ,,, 'O" . " " . M' .. ' 40.o00$00'L
- 40 'PRE�TAÇõES_ DE 3750$00· ... ... 150000$00

A 8 » » 20000$00 ... ... 160000$00,
- 350000$00 '

..

r-, ENTRADA' .. , ... ... ... ... ... 45000$00
,

'

40 PRESTAÇõES.DE 4000$00 ' 160000$00B
...

8" » 1-» 20000$00 ". ... 160000$00
-

..
365000$00

ENTRADA ... ... �....... . .. ... ... . ... ... 60000$00'
40 PRESTAÇõES DE 4000$00

,

160000$00'
C
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-

, .

8, » , » 28750$00 230000$00... ...
-

" 450000$00
-,
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PRONTQ PARA ENTREGA

ESPECIAL
ENTRADA ... ... ... ... ... ... ...

,
250000$00

CAlX." OU outRos
' '

300000$00. " " . ... . " ... '"

" 550Q()0$00-

Contacte hoje mesmo com o telef. 62816
-

Rua da Carreira, 118· Loulé'
..

-

Reunião
NO ,CINE TEATRO

de

,

Dado. �ue 'no.s parece de muito.
interesse que a po.pulação. tome
co.nhecimento. o. que fo.i'feito pela
Co.missão Administrativa da Câ­
mara de Lo.ulé durante o. 1:° ano.

do. seu mandato., pUblicamo.s ho. .

je mais alguns elementos do.s tra­
balho.s realizado.s:'

SANE,�ENTO

Construiram-se vário.s ramais
de esgo.to.s,em Loulé! e Quarteira.
Estação. de tratamento. de es.

M��íeipes
LOULETANQ

go.to.s de Quarteira/Vilamo.ura �

Adjudicada pela CQmissão. Regio.,
naI de Turismo. Elo. -A-Igarve.
Frácassaram as diligências pa.

ra a co.nstrução. de o.utra estação. '

de tratamento. ae esgo.sto.s em

Lo.ulé.
LIXOS (

- A fim de que se po.ssa pôr
em prática um 'no.vo. sistema de
reco.lha de lixo.s do.mésticos em.

• Oontinua ná "/." pág.

",:

]
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ALAR'MEI

Não matem os jovens
Os caso.s já tinham sido. rela.

tado.s pelo «Jo.rnal do Barr�iro.»,
mas o.btiveram maio.r resso.nân_
cia nacio.nal após a entrevista
publicada po.r Vera Lago.a no.

«Diário. Po.pular» de 15 do. mês
findo.: "o.s alu'no.s dro.gam-se no
Liceu do. Barreiro. e chegam a

pro.stituir-se para co.mprarem.,
drogas. Aparecem, assim, rapari_
gas grávidas, aos "13 ano.s, que
interro.gadas pelas 'mães so.bre o.s

auto.res da pro.eza respo.ndem: «É'

,-da malta!. .. ».
.

A respo.sta não. é inédita no.
meio. estudantil, po.rquanto. no. en·

sino· U'ni"ersitário. de Oo.imbra já
era co.nhecida. O mais grave ago.­
ra é a sua extensão. ao. ensinó
liceal e não. só no. Barreiro.: QU­

tro.s liceus do. País estão. afeda­
do.s pelá. dro.ga e pela pro.stitui-
ção.. ,

.

Também entre nós aparecem
aqui ou aÍém sinto.mas deste ve­

neno. infernal que é a droga.
Os traficantes, começam mui·

tas vezes po.r o.fere,cê.la a jo.vens
i'J;lcautQs, que uma vez viciados,
irresistivelmente a co.mpram:

S,ó um ideal no.bre, um ideal

grande na vida impedirá os jo..,
vens deste e de o.utros males per­
niciosos. E. só um amo.r nobre··e
dedicadà, co.nseguirá co.m a aju­
da da medicina, recuperar os já
viciado.s.

, ALERTA e co.ragem
para romper as cadeias do mal.

Trabalhadores ,da Cuf
propõem saneamento

c

e nacionalizaçãô
O co.nselho. geral de trabalha­

dores do. grupo. CUE' apro.vo.u, em
reuniãd !Ié há dias, 2 pro.po.stas .•

'no.' sentido. do. «pro.cesso. revo.lu­
ciQnário. avançar para a; freI;lte,
custe ,.o que custar»,: a da' nacio.-'
nalizaçãQ da CUF e do. sanea­

merito dos administrado.res dr.,
Ricardo. Faria Bla'nc e engenhei_
ro. Frederico. da Cunha, do chefe
de segurança, tenente.coro.nel Du .

rão., e do. ,chefe da secretaria da
sede dr. Cunha Boleto..
Co.nsiderando. 'indispensável a

intervenção. activa do.s trabalha.
dQres na sua estrutura «co.m pa.
pel preponderante 'nos aspecto.s.
de vigilância e co.ntro.lo.» e afiro

.

mando que a ,situação. pOlftiça
do. país é a de «avançar'para as

nacionalizações, co.m o. fim de
acabar co.m a pro.priedade priva­
da dos meios de produção.», a as·

semJ::¡leia apro.vou' o. reforço. tio.
pedido. de nacio.nalização. da
CUF.

JuZgar casos iguaÍiS por

fMma diferente e casos 'dife­
rentes por fMma igual não '

é apenas a maior dM injus- "I'
tiç�; é a, pr6pria negação 1#

da .[ustiça;


